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Introdução  
 

O futebol profissional, tem se aperfeiçoado e buscado maiores resultados com seus atletas, 
preocupado em qualificar suas categorias de base cada vez em uma idade menor para quando 
atingirem a profissional estarem em condições físicas para desempenhar a demanda exigida na 
categoria. Na preparação física, enquanto esses jovens ainda estão nas categorias de base, 
vários fatores são importantes para a avaliação e o treinamento dos mesmos, em busca de 
alcançarem êxito no rendimento, tais como: composição corporal, a resistência aeróbia e 
anaeróbia, e potência anaeróbia. Tendo em vista esse conjunto de variáveis, o estudo da 
composição corporal representa um dos elementos importante para identificar o perfil do atleta de 
futebol (FONSECA, 2007). Segundo Mantovani (2008) índices elevados de gordura corporal está 
associado com o mau condicionamento físico e queda de rendimento na maioria das modalidades. 
Dessa forma, torna-se importante verificar a composição corporal, percentual de gordura e índice 
de massa corporal (IMC), para detectar e promover talentos esportivos. O tempo de duração de 
jogos e as atividades de corrida em alta velocidade, giros, mudanças de direção entre outros 
movimentos explosivos realizados no decorrer da partida, são atividades que dependem de fontes 
aeróbias e anaeróbias para sua execução. Quando se trata da resistência aeróbia, essa 
capacidade permite ao atleta jogar e recuperar-se o mais rápido de esforços anaeróbios 
(MANTOVANI et. al. 2008), esse procedimento tem sido realizado através do YoYo teste, de Luc 
Léger & Lambert (1982). A aptidão anaeróbia também tem um fator primordial no rendimento 
desses atletas. As avaliações da potência anaeróbia em jogadores de futebol é medida em 
diferentes abordagens (ASANO, et. al. 2013). Um dos mais aplicados em varias categorias é o 
Running-Based Anaerobic Sprint Test (RAST) (KEIR, et. al. 2013), que tem como intenção avaliar 
a potência gerada durante os picos de velocidade. A força e potência anaeróbica podem ser 
mensuradas em ações de potência muscular, como saltos e sprints, pois segundo Pupo et al 
(2010), estão relacionadas com a maioria das ações de jogo, tais como os chutes, os saltos para o 
cabeceio, dentre outras. Desta forma é necessário que haja melhoria dessas capacidades visando 
um melhor rendimento. De acordo com o PROESP (2008), a relevância da avaliação das 
componentes da aptidão física relacionada ao desempenho motor deve-se a sua importante 
intervenção no âmbito do desempenho de habilidades esportivas. Destacamos dentre elas a 
agilidade. Ao avaliar esses atletas, o teste do quadrado é aplicado para avaliar essa capacidade. 
Baseado na importância da avaliação dessas capacidades, o objetivo desse estudo foi de medir 
as valências físicas em atletas de futebol sub-15 e sub-17 na intenção de comparar resultados 
utilizando-se de parâmetros preexistentes para definir padrões exitosos, e assim obter subsídios 
para o treinamento, melhoria do rendimento e promover a busca de talentos esportivos. 
 
 
Metodologia  
 

A amostra deste estudo foi constituída de 13 adolescentes do sexo masculino, atletas 
praticantes de Futebol com idade de 16 ± (0,95) anos e divididos em categorias de Sub-15 e Sub-
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17. Os atletas foram convidados a participar do estudo e assinaram um termo de consentimento 
livre e esclarecido (TCLE). Nesse estudo foram mensuradas as variáveis antropométricas: Massa 
corporal (kg), estatura(m) e dobras cutâneas (peitoral, axilar médio, supra ilíaca, abdominal, coxa, 
bicipital subescapular, tricipital e panturrilha). estimar o percentual de gordura foi utilizada a 
Equação de Slaughter et al (1988) aplicada para meninos de 6 a 17 anos de idade onde: D=0,735 
(triceps+panturrilha)+1,0. Para aferição das dobras cutâneas, foi utilizado um compasso 
(adipômetro) científico da marca LANGE® (Cambridge Scientific Industries Inc.), com precisão de 1 
mm. Os procedimentos para a coleta das dobras cutâneas foram realizados de acordo com as 
padronizações propostas por Harrison, et al (1988). Na medida da estatura, foi utilizado um 
estadiômetro vertical, com 210 cm de comprimento com escala de 0,1 cm, na avaliação do peso 
corporal foi utilizada uma balança de plataforma, digital, da marca, Filizola® calibrada, graduada 
com capacidade máxima de 150 kg e com precisão de 0,1 kg. As medidas do perímetro do braço 
e da perna, foi utilizada uma trena antropométrica com precisão de 1 mm. O Índice de massa 
corporal (IMC) foi calculado com base na massa corporal e estatura, avaliados de cada atleta, e é 
determinada através do cálculo da razão entre a medida de massa corporal total em quilogramas 
pela estatura em metros elevada ao quadrado (IMC= Massa (Kg) / estatura (m)2 ). Para avaliação 
da agilidade, foi realizado o teste do quadrado em que os atletas teriam de realizar deslocamentos 
e mudanças de direção no menor tempo possível, partindo de um dos cantos do quadrado e 
passando por fora dos cones, formando um X dentro do quadrado. Foram realizados três 
tentativas cada avaliado tinha um período de cerca de 3 minutos de descanso entre cada 
tentativa, sendo utilizado para avaliação o menor tempo. Para avaliação da força explosiva em 
membros inferiores, foi utilizado o teste de salto horizontal, no qual os atletas foram instruídos a 
saltar o mais distante possível utilizando impulso com braços e pousando com ambos os pés, a 
medida foi feita através de uma trena fixado ao solo. A distancia do salto foi registrada da marca 
inicial ate o calcanhar mais recuado em metros. Foram realizadas três tentativas para cada atleta 
de forma aleatória, em que cada avaliado tinha um período de cerca de três minutos entre cada 
tentativa, sendo utilizada para avaliação a maior distancia. Os testes metabólicos realizados 
foram: Yoyo teste e RAST. Para avaliação da velocidade foi utilizado o RAST, em que cada atleta 
realizou 6 tiros de 35 metros, com intervalos de 10 segundos entre cada tiro, onde foram medidos 
potencia de pico, potência media e índice de fadiga. O protocolo do RAST foi seguido de acordo 
com os procedimentos desenvolvidos pela universidade de Wolverhampton, no Reino Unido 
(ZAGATTO, BECK, 2009). Para avaliação metabólica e estimativa do consumo máximo de 
oxigênio foi aplicado o teste de YOYO endurance II, no qual os atletas percorreram uma distancia 
de 20m delimitados por cones, em ritmo determinado por sinal sonoro dividido em estágios. A 
maior distancia percorrida era utilizada para calculo de VO2 máximo. Para a avaliação estatística 
foram usados media e desvio padrão. O software utilizado foi o SPSS 10.0 e o nível de 
significância foi de 0,05. 
 
 
Resultados e Discussão  
 

Os resultados de IMC obtidos no estudo para os atletas do futebol, (tabela 1) encontram-se 
em conformidade para referencia de adolescentes com idades similares (PROESP, 2008). No 
entanto, no estudo de Miranda et al (2012) os resultados encontrados mostram valores maiores e 
no estudo de Daros et al (2008), valores aproximados. Para o percentual de gordura, encontrados 
em um estudo similar de Miranda et al (2008), no qual foi feita avaliação em dois momentos, os 
dois resultados também mostraram valores maiores do que nosso estudo. A tabela 1 mostra a 
estatística descritiva das variáveis antropométricas. 
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Tabela 1: Média e desvio padrão das variáveis antropométricas. 
Variáveis 
 

Média Desvio Padrão 

Idade (anos) 16,0 0,95 

Estatura (m) 1,72 0,09 

Peso corporal total (m) 61,7 9,4 

IMC (m) 20,6 2,3 

Σ 9DC* 65,3 17,8 

% gordura 12,7 3,8 

*Somatório das nove dobras cutâneas (9 dobras). 

 
A tabela 2 mostra a estatística descritiva das variáveis neuromotora e metabólica. 
 

Tabela 2: Média e desvio padrão das variáveis metabólicas e neuromotoras. 
Variáveis Média Desvio Padrão 

VO2 (Kg/mL) 46,4 4,7 

Potência Media 543,1 126,3 

Salto horizontal(m) 2,12(bom) 0,15 

Agilidade (seg.) 6,09 0,38 

 
De acordo com os testes de capacidade aeróbia, os valores obtidos estão próximos aos do 

estudo de Campeiz, Oliveira e Maia (2004), maiores do que o estudo de Collares et al.(2013) e 
inferiores aos resultados apresentados pelo estudo de Moraes e Herdy (2008) e pelo estudo de 
Karakoç et al (2012). Nosso estudo mostrou sempre valores menores dos encontrados na 
literatura para avaliação de consumo máximo de oxigênio. Nos testes de potência média, os 
resultados encontrados através do RAST test, apresentaram valores menores que os encontrados 
na literatura para alunos praticantes de futebol (KEIR et.al. 2013). Provavelmente, a diferença de 
idade tenha influenciado por conta do estagio maturacional mais avançado. No estudo de Barbieri 
et al (2012), os valores foram menores para a mesma idade, mesmos testes porém realizados 
com atletas do futsal. Os resultados para salto horizontal são considerados muito bons para a 
mesma idade segundo as normas para avaliação física do PROESP (2008), e são semelhantes ao 
estudo realizado por Generosi et al (2007). Os testes de agilidade quando comparados ao estudo 
de Generosi et al (2007), mostram valores pouco acima, porém em comparação com as normas 
para avaliação física do âmbito da prestação esportiva para individuo com idades semelhantes 
(PROESP, 2008), os resultados foram considerados razoáveis. Levando em consideração os 
resultados obtidos, e o foco principal do estudo, que buscou avaliar as condições fisiológicas dos 
atletas, se mostraram divergentes em algumas capacidades quando comparados com estudos de 
grupos semelhantes. Para avaliação de IMC, percentual de gordura corporal e potência muscular 
com o salto horizontal, os resultados obtidos foram bons comparados à literatura, porém no 
aspecto de capacidade aeróbia com o VO2 máximo e potência média, os resultados foram 
bastante baixos. 
 
 
Conclusão 

De acordo com os valores obtidos concluímos que esses atletas se encontram num nível 
inferior do necessário para ações exitosas no futebol para a categoria. Faz-se necessário, a 
elaboração de uma nova estratégia de plano de treinamento para os atletas, que vise à melhora 
dessas capacidades. 
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